
I N T R O D U Ç Ã O

 Em 2012, contestando o impeachment do presidente 
Fernando Lugo, os demais países membros do Mercosul, 
reivindicando a Cláusula Democrática, suspenderam o Pa-
raguai do Bloco e aproveitaram a oportunidade para con-
cluir o processo de entrada da Venezuela. Desde então, se-
tores conservadores, principalmente no Brasil e na Argenti-
na, que não toleravam o governo venezuelano devido ao 
caráter esquerdista e popular que o caracterizava, começa-
ram a contestar seus dirigentes políticos.

 Com a ascensão de Mauricio Macri na Argentina, em 
2015, e com o impeachment de Dilma Rousse� no Brasil, 
em 2016, as contestações à Venezuela se concretizaram. 
Argentina, Brasil e Paraguai, valendo-se de seus novos go-
vernos conservadores, conseguiram afastar, no último 02 
de dezembro, o país bolivariano do Bloco.

 

O B J E T I V O S  E  H I P Ó T E S E S

 Partimos da hipótese de que o afastamento da Venezue-
la do Mercosul se deu por uma questão política, a saber: os 
governos conservadores (membros do Bloco) que toma-
ram posse após o “ciclo de ouro da esquerda” na América 
Latina se posicionam contra os ideais de representatividade 
da Venezuela. Assim, o principal objetivo é entender o 
porquê desse afastamento, já que o país bolivariano traz 
benefícios para o Bloco (seu mercado, sua questão geográ-
fica, sua economia), e quais as consequências que isso trará 
para o Organismo e para as relações no Cone Sul. 

M E T O D O L O G I A

 A partir da análise das notas oficiais, emitidas por Brasil e 
Argentina, para a suspensão da Venezuela no Bloco, e dos 
discursos feitos pela chanceler da Venezuela, construiu-se 
a tentativa de elucidar os fatos. Desse modo, a metodologia 
utilizada foi a análise de fontes primárias (documentos, 
acordos e discursos oficiais), material disponibilizado pela 
imprensa e fontes secundárias (artigos científicos e livros).

 

C O N C L U S Õ E S  P A R C I A I S

 As críticas à Venezuela são basicamente ideológicas, 
pois sua participação no Mercosul é vantajosa para o Bloco, 
em especial para o Brasil – em relação à Venezuela, o Brasil 
é superavitário, com uma economia complementar à deles. 
Assim, o que se pode concluir é que há uma tentativa de 
transformar o Mercosul em uma zona de livre comércio e 
engajá-lo em acordos comerciais de caráter liberal com 
potências ou organismos exteriores.

R E S U L T A D O S
 
∞ Afastamento da Venezuela do Mercosul.

∞ Cisão interna no Bloco com o descontentamento uru-
guaio perante os outros membros e com a ajuda que este 
país está proporcionando à Venezuela para a tentativa de 
reinseri-la no Mercosul.

∞ Governo da Bolívia apoiou a Venezuela, o que pode se 
tornar um empecilho para a entrada definitiva como mem-
bro-pleno. 

∞ No que tange à Venezuela, a expulsão parece ter agrada-
do os opositores internos do regime, que qualificaram o 
ocorrido como “humilhação pública” devido aos erros das 
políticas de Chávez e Maduro, criando mais um espaço de 
questionamento do regime, o que poderá debilitar ainda 
mais o governo de Maduro – que está passando, agora, 
pelo período mais delicado desde a sua posse.
 
∞ Aproximação do Mercosul com a União Europeia, na 
tentativa de firmar o histórico Acordo de Livre Comércio.

∞ A troca de Ministros não alterou a posição brasileira: 
Aloysio Nunes parece seguir as mesmas diretrizes de Serra

∞ Uruguai aprova a tentativa venezuelana de aplicar o Pro-
tocolo de Olivos, para uma solução de controvérsias
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